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F.MIKK IO P I E M I O T 

KLIXIK M. MOIt.tTO 
Çui » boubM • feridas 

B â r i o de f i r a c i c â b á ^ 
A exma. baroneza dc Piracicaba, 

«ens lilhoi), genro e noraa fazem re 
^ r hoje, ás 8 1|'J hora» da manhã, 
üa Cgícja de fV.niit EpliHentag u f a 
mies» de Retimo dia, )>olo repouso 
eterno da alma daquelle illustre ti 
tnlar 

ELIXI I t M. MOIUTO 
Cura a syphiliB. 

. J o a q u i m N a b u c o 
Chegou hontem, noite, a 9. Pau 

lo, vindo do filo do íaneiro, o il1 

lllstro brasileiro sr. dr. Joaquim 
Nabuco. 

Foi s. cxc. recebido na estação 
por muitos amigos, quo o acompa. 
nharam atá ao Orando Hotel da lio. 

tisserie Sportiman, onde so acha 
hospedado. 

S. oxe. vem testemunhar o casa. 
mento do dr. Soares lirandão con) 
uma cima. filha do sr. conde <lo PI-

Cumprimentamos cordialmente o 
eminente correligionário. 

l U M S Í O S r , „ SMv i l j t M íH f tT í i 
oura a morpiibà. 

T A N G A S 

oxxxu 
Com quanto o neto seja i t 

cnmpctenria do adminittrador, 
indefiro o requerimento, por 
isso que n reintegração etc., 
etc, 

(Despacho do um mi" 
nistro republicano Cor-
reio 1'aiiliítnno de hon-
teni). 

A ' parto o senso moderno, 
E's eohorente ao assim fazeB, 
Tu, que retênn o governo 
Quo oompeto. • aOB mais capazes. 

Juaí BKMÓL 
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Por duua ou trea dia» I > » manobra d*u bom 
ratulMdo • até nlgum*» rrulbsre» a adoplaram para 
peneguitem o inimigo Maa, atinai, loram deeoobertoa 
um dia pala cuiualidado 4a uma bala qua datlou p©r 
larra um jagunço, redondamente morto, n<j trai » d* 
bafulhu d* galhada qua o vo l ta . 

Outio Inimigo appaiecut fclnda para oa UtUnto-
rc i do ultimo raducto. Agora, ka troja» , quati no 
ctfntro da cldcde tanta, lançavam nat | uUic^a» eeto» 
L 1 » » IttltauiumU», « I U I M I I U M « M patioleo. 

A chamma alamava-ae rapidamanta, etcorraçan-
4o oa jagunços, qua borbottvam daqui a d'aoolá, como 
caeutú» lugi-.do furna» chtlaa da fumtça. 

Algur.» lanttvam dominar o tncandio, maa o 
inimig.- aproveitava-te da «onhi t fo para eaplngar* 
deal os. 

Num ponto do ultimo reducto, junto á antiga 
oasi de negocio de V i lU Nova, havia tres catebraa 
junto», onda homens a mulheres a crunçns accumu-
ladoe respondiam incassantemanta ao (ogo do inimigo. 
A iabneila oommunioou-se áquellas casas a os jagun» 
v»"-, «costados por ella, saltiuam fóra, et i «atando com-
panheiros feridos. Ao \el-os, um piquete da aoldtdos 
avançou dAndo desoargas. L 'm« mulher, AlIucinAda, 
suspendeu o f i lho nos braços e co.n ella arrojou-se 
resolutamente no meio das chnmmas. 

A o presenciar tsl scens, o l imão ou o mÁrido dA 
infe l iz um caboclo espigado, de rosto pal l ido a chu-
pado, investiu cegamente ouiitra o piquoto in im ig i . 

Aquelle Ímpeto n t a f l N t , o pèquaU amfe lou »m t » f -
no 4o j n en^o , «onfundlndo d todo» em m-asa U n a 
navefti da p aira auMn ao* arei. Quindo cltraou • 
Arena da lueta, dona soldados jaram por tsrra. em-
quanto o resto do piqueta tntrava de roldto por uma 
caea s dan fo . 

Ahi, na ehamada oasa da osl, ontrinahairado atrds 
da taoooa s da daatroços, o |a«unfo luotott dste^perâ 
dament» Nfto ss lha viu o Am que teve. 

Nem por i*eo castava o bombardeio, axoapto 
quando OS s>ldsdos estsvam t io parto do raduoto qua 
Corriam risco ds ser também attingidos pala mo-
tralha. 

Os canhAas também eslavsm agora mais pru « l -
mos • as btlat nft-» falhavam o a lv j . 

Pais posiçto especial em qua st achava, ou, an-
tes, por um milagra, o Sanotuario tinha sido pouptdo 
pala metralha o pelas labarsdaa. Lá aa achava, Itsl a 
submlu» como um ofto da guarda amigo, José Felix, 
o TsrAmslU. 

Ubadccendo á risos AS ordena do Consalheito, tlli 
nfto entrára ninguém que losee perturbar a oração ou 
o extaaa do velho. 

Por maie da uma vac «cudiu a José Felix a es-
tranheza do silencio de Conaelheiro. Po rmt i s de u.na 
vez puzera o ouvido á eteuta, esperando ouvir uma 
voz fraoa. Mas, nada I 

Tevs Ímpetos de abrir a porW, mas um terror 
supersticioso, um pavor ds desvendar algum myste-
terio, de surprchender alguma cousa sobrenntural, ou 
de embartçar algum plano sublime, o detinha sempre 
no limiar 

— NAo! elle que d m e que ninguém, ninguém 
daqui ou de fora, entrasse no quarto sem ser chama-
do, é que elle tinha alguma ccusa muito custosa de 
decidir. Eu lá nfto antro sem ser chamado. Elle bsm 
sabe o que f s z l 

; 

Maa um i romento vtiu t/n qua uma bala de cs* 
nhlo varou as paialas do Sapctuario s fui Cahlr. Dons 
rumboi se abrira n na trsjtcufcU da bala, qua foi cs-
hlr multo ade nte. A -'arld<de d J dia entrou no quar-
to a José Fsli* viu subitamente o aamblanta do Con-
aa hsiro esteado ds um ntmfo da Itn, dormindo ssrs-
rtsmSn»s ns sMel'a que cobria ssu catre grosseiro, 

KntAo, debruçando-s» no rombo d« parads, Ts-
ramilla disse ds manso: 

— Meu Consalhairo.,. 
Nenhuma vor. lha respondeu. Hepetiu tras veses, 

samprs á meia vos, o mesmo nome. Ü valho ojntl • 
nuava Immov.l, oom a boeoa entraabarta, a cabeça Ia* 
vemshts rsclinada para tra«, oomo aa astivosse s 
olhar per* o céo , 

Entfto, José Falix correu á procura de Pachóla. Náo 
lhe v.lu, ainda sm momento como esta, a idéa da 
morte de seu chefe supremo. Atravessou a distancia 
qtis medeiava entre o 3anctuarl<> a as oaSss do ultimo 
ladUelo nUm dos curiós morrsntos de trégua que se 
abritm eipontanearrente no correr da lucia Náo foi 
dilflcii senar Luis entra os poucos que luetavam ain-
da no meio de cadáveres a de feridos. Chamou-o á 
pjrte tem ter dito n»da aoaoutros, e pediu-lhs o scom-
penliAsse ligeiro ao bancttmrlc. 

3 hlram prestei e g»nh*ri;m rrpidsmer.te s ports 
do SrnctuAiio. 

Antes que TtrAmel lA dis iá ise quslquer OJUSA, 
Luis viu strAvéz dA pArtde Arrr-mbídA o corpo do 
Conselheiro estendido, o m AS máos cruzndAs, como 
em oreçáo. 

PachòlA chamou O tres vezes, tsl como tizere An-
tes Jotá Felix. Náo tendo resposta, disse AO com-
pAnhelro : 

- Náo tem nada, sft José Felix. Vamos entrar 
lá dentro, 

JA «|;>u nosso Conselheira náo pôde ficar mais 

aqui. Assim como vsiu esta bala, pOde vir Outra, • 
Deus sabe o qua náo acontecerá. 

Ts r sms lU tmaia oomsigo a « tuva , s n á o d u v i i o u 
da ibrtr a porta. Psnatrando no quarto, ilcaiam am-
bos da ( é . Junto do «atra, oontemplaniu em siis tcio 
o rosto do valho. Nanhum ousou tosar lha o corpo. 

Náo ss lha perceberia S raaplraçâo, nem o mais 
I tvt movimento. Com o corpo estendido em posiçlo 
natural, a bocoâ aami-absrt» o as f a i ç^* dè um» *a-
ranldada aut uata. repousava O Conselheiro. 

Atinai, P.iChòla tocou com as pontss dos dado» a 
túnica, depoia as máea do valho. Achou-ss completa 
mente (riss 

— Valha-nos Daus, sô Josél Olha uma oousa 
aqui l-i-exclamou Pachóla apartando antra ai suas i < 
m i n do Conselheiro. 

José Falix debruçou-se sobrs o corpo, suscultsn-
do-lhe O ccraçAo. 

Nsnhum slgn I de vids. 
Os dous Jagunços recuaram, sntrsolhsnuo-sc «m 

silencio José Falix lavou á bocca o indicador curvado 
a, apoijindo-o aos da.iUs incisivos, om movimento re-
flexo provocado por um raciocínio diffloil, Aoou alguns 
morrsntos em silencio. Depois, dites : 

— Náo fale nada. nfto, sô Luiz. isto é um somno 
que elle tem. A modo que elle >ica fórn do oonheci-
n ento um tempáo. Uma vez—Já faz tempo—ma» fui 
uma vez só, elle ficou assim, beirando um» semana, 

— E <ROra) 
— Agora, o geito que temos ó... é. . . Vamos ver. 

Nós náo podamos sahir com elle daqui *em Oi com-
panheiros verem. Vamos srrsnjar tudo aqui dentro 
mstmo. 

— Mas, como ha de ser > 
— Espere, espere, sô Luiz. Nós havemos de nr-

ranjar tudo com o favor de Deu». 
(Cónftnúm) 

TRISTE AGONIA! 
Continua o Ktl"'l<> dol>ate®do no 

oa eaprrauca ilu uiua tuboa de «al-
v a ; l o para IIÂU pcrcecr UNI>1I\IIK 

, a « M a t - (Mitigo insondavol do crise 
flsfcHba 

naratoria! Moratoria polo aiuor 
do llouii! — «5 o grito agudo o lanei, 
saulo «juo ao ouvo uo meio da 
tormenta! E os elemento» cada vt * 
mais iuclcmeutea ameaçam tragar 
a gali ra que mal pôde Buster se so-
bre as ondas! 

Como se nio iiastassom as desor-
dens a liordo, a lueta onoarniçaila 
«1a niariuhagein iusubordinada, a 
tentativa do morte do eommandante, 
o alijamento da tripulação mais va-
lenti' o arrojada, cll a ui;ora com o 
torpedo da banearóUi estrondando 
lio costado, desarticuiaudo-a do 
próa á popa, reduzindo-a, «nalmeu 
te, a um montão do destroços llu 
ctuantesl 

E' inútil estar o Enfado o bradar 
pola moratoria! 

Tal insistência, além da humilha-
ção que pode trazer ao pai/., impor-
ta em grave injustiça, senão offeusa. 
ao presidente da republica. 

O sr. Prudente de Moraes não <5 
um imbecil: ó um homem criterioso 
e, ao que parece, animado das mais 
puras intenções ; o sr. liernardino 
de Campos 6 um llnunceiru do i>ri 
meira ordem, o, nesta qualidade, 
sempre decantado e endeusado pe 
lo Ktlarlo; ora, será possível que 
esses homens sejam tão perversos, 
tão anti-patrioticos, que prefiram < 
exgottaniento e o sacrilicio da nu 
ção com a alienação de seus navios 
de guerra e outros lions narionaes, 
h solicitarem a moratoria, *mediJn 
tranquillisadora, cjue tó poderia tra 
zer o bem estar, a i az, o conforto 
e o socego i>ara o governo 

Fuçamos muis justiça ao governo : 
elle com certeza já tentou (.-ssu me-
dida, já mandou sondar os credores 
extrangeiros e.. nada conseguiu 

E ugora qiio quer o Ectailo ? 

Que elle venha em publico e raso 
declarar essas cousas que devem ju 
zer occultas ? Desmoralizar ainda 
mais este j)obro ]irasil ?! 

A nossa posição hoje, falemos 
com franqueza, 6 a do devedor que 
esbanjou loucamente tudo quanto 
possuía o não sabe como se ha do 
apresentar ao credor. 

Moratoria só se concede u quem 
inspira confiança, c os últimos ncon 
tocinientos nos demonstram que 
até este rocésso sagrado nos nega 
abrigo. 

Está profundamente gravada na 
memória de todos u horrivel im. 
pressão que nos produziu, ha pou-
cos dias, um telegramma de Ingla 
terra, commtinicando - ter atuado 

grande pânico va praça de Londres a 

noticia de querer o governo brasileiro 

lançar um novo empréstimo <! 
Como isto é triste, c imo é degra-

dantu para a republica! 
A noticia do um emprestimo ex-

terno sempre foi motivo do sutifafuc 
çuo o alegria paru os urgeuturios eu 
ropeu', quo nunca perdem oceu 
sião de fazer buns nogocios; mus 
agoru, tratando se de nossa jialriu, 
elles fo^em espavorido» como se 
tivessem deante si um pliantasma ! 

Quando este pobro Ürasil, quo já 
gosou do tanto respeito o conside-
ração no mundo, que até em épocas 
as niaiH afflictivas, como a du guerra 
do Paraguay, nunca lhe faltaram 
dinheiro o credito, ao ponto do seus 
emprestimos serem cobertos tres o 
quatro vezes, quando pensaria elle 
que, neste regimen republicano, a 
simples noticia de uma tentativa de 
empréstimo faria tremer de horror 
a população da primeira capital do 
mundo I , 

A decrepita China, apegar de sua 
invalide?, e dos desastres da guerra 
com o Japão, retalhada como está 
pelas nações extrnngoiras, acaba de 
obter, em excollentes condições, 
nas praças de Londres o Berlim, mu 
empréstimo de dezeseis milhões es-
terlinos; e o nosso paiz, não obstan-
te suas incalculáveis riquezas natu 
raes, está como um condemnado, 
vom quem não ee deve ter negocio ! 

O telegramma de Londrei, do dia 
'J3, *<U< Uh indo str imjJOiMÍrel '/mií /M.r 
uyrr j-m Jínan<drn cem a y>n rno do 
Jlranlconfirma cita crudeliasima 
verdade ! 

Isto ainda não »e den com ne 
nhuma nação; mas mandu a justiça 
<|ue se diga que foi preciao que se 
proclamasse a republica no VrasiL 
para vél o assim tào humilhado. 

A' vista disso, ainda ha quem pen 
se em moratoria > 

NOBU quadra horrivel que esta 
mo» atravessando, em quo a fortuna 
publica e particular está desappa 
recendo em diiTerença de cambio 
em que a fome e a miséria já estão 
invadindo os centros populosos, só 
ha um único meio de salvação —le 
vantar quanto antes o credito pn 
Mico. 

E será isso possível na ropublica 
ltesponda-nos a Entado com a mão 

na consciência o os olhos na patria 
agonisaute, e diga-nos também 
que prefere : a bancaróta com lo 
dos os seus horrores de desolação 
e miséria, ou o passado com os seus 
esplendores de glorias e riquezas. 

A. B. 

Hilário d e Gouveia 
Pelo dr. Azevedo Sodré foi alfixu 

du em sessão da Congregação da 
Faculdude de Medicina do liio, que 
se realisou traz ante liontem, que a 
seguinte moção relativa uo acto do 
governo quo declarou vaga a cadei 
ru de clinica ophthulmologicu exer-
cida pelo dr. Hilário do Gouveia, 
aetualmente cm Paris : 

<A Congrogação da Faculdade do 
Medicina do Bio de Janeiro lamen 
ta quo o governo Be obstinasse 
em não considerar justificadas us 
faltus dadas pelo professor Hilário 
de Gonveia e não pôde calar a ma 
gua o profundo pezar quo experi 
mentou ao ser violentamente urre 
dado de sua cadeira aqnelle dis 
tineto professor quo ella justamen 
te consideru um dos muis preeluros 
membros do magistério superior da 
Bepublica e uma das mais brilhan 
tes g orius destu Faculdade. 

Tendo se o director da Faculdade 
negudo terminuntemente a reco 
ber esta moção u pól a em discus 
são. o seu auetor modificou-a do 
modo seguinte : 

• A Congregação da Faculdade do 
Medicina do Bio de Juneiro não 
pôde calar u muguu o profundo pe-
zar que experimentou ao ver arro 
batailo du cadeira o professor i l i 
lario do Gouveia, quo ella justa-
mente consideru um dos muis pro 
claros e disliuctos membros do mu 
gisterio superior da republica 
uma das mais brilhantes glorias 
desta Faculdade.» 

Esta moção foi approvada unani 
memente. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
COItltKIO — Traslada para suus 

columnas um oditoriul do Debate, 
que trutu da decisão do Supremo 
Tribunul Federul, proferida ha dias 
sobre a ordem do habeas-rorpus im-
potruda em favor de dous detidos 
políticos. 

Mais alguns offlcios de parabéns 
recebidos pelo sr. Campos Hahes, 
presidente eleito da republica. 

Na Beeistinha, a descripção de al-
guns modelos de toilcttes dos jornaes 
parisienses. 

No muis, tres telegrammitos mu 
gros, Os jornaes de lu>ntem e muitos 
Pactos e notas. 

• • 
ESTADO — A Unido e o Camb o. 

Coulinúa u defender, com u mesma 
culma, as opiniões quo expendeu 
lio seu primeiro editorial sobre tão 
momentoso assumpto. 

O collegu, o primeiro que utacou 
abertamente o assumpto, ucceitou 
gulliurdumente u discussão o res-
ponde, no sou editorial de hontem 
subordinado áquelle titulo, ao Diá-
rio lJopular, que também não con-
cordou com elle. 

Ao Popular, como uo Correio, tam 
bem parece que <aiuda não chegou 
o terrível instante das situações do-
sesperadus > 

Antes de mais nada, o nosso col-
lega do Estado declara «que não 
julga que UB finanças do Brasil es-
tejam em situação desesperada. 

O que tem procurado demonstrar 
6 que, neste momento, ellas estão 
embaraçadissimus e que só ha um 
meio de reliabilital-as : o accórdo 
com os credores da Europa. 

Nega que tenha annunciado a 
bancaróta, ou quo tenha desespera-
do do futuro do Brasil. 

E por ahi vai o collega, que termi 
na dizendo «quo o dr. Campos Sai-
los, do uma maneira ou de outra, 
ha do resolver esto grande proble-
ma nacional, o único do momento, 
logo nos primeiros dias da sua pró-
xima administração*. 

• Uma solução, quoirum ou não 
queirum, é inodiuvel.» 

< Haverá algumu, paru nós desco-
nhecida, que evite o accórdo com 
os credores de Londres ?...» 

Nos .Yoxtoi Telryiamm"Ê, oecupa-
se do rulatorio do inquérito «obre 
a exploBto do lioine, que, segundo 
um telegramma de Washington, o 
presidente Mac Kiolev sô tornara 
publico na semana próxima 

Fa» diversas conjecturas aotire 
as coneluiões desse relatório, quo 
assumem neste momento incontos 
tavel importancia. 

No Dinrin do Rio, O. B. ocenpa 
se do poeta dos /troqu/la, a quem 
morte, que elle tantas vezes cantou 
ocaba de dar o repouao. 

Assim termina o seu Diário. 
«Cru» e Houza foi um soffredor 

que teve essa felicidade: nko engu 
liu dexesperadamente as suas logri 
mas—crystalisou as em rimas, cheios 
da Bua paixão e do seu martí-
rio.» 

• • 
NVÇAO —No sou editorial, occu 

pa se ainda da suspensão de paga 
mentes. 

lJiz que demonstrou hontem que 
é afi'li:tiva, como parece aos colle 
gas do Estado, a nossa situação U 
nanceiru. mas continua a affirmar 
que uinda náo 6 o raso do recurso 
extremo e muito doloroso da sus 
pensão de pagamentos. 

Bpspnusahilisa já se sabe) c 
Prudente, pelo estado de descredi 
to a que chegamos, e a elle attri 
bue tod"B os males da repu 
bliea. 

Estampa o retrato do famigerado 
Aflonso Coelho. 

Na noticia do julgamento, paru 
não perder o louvável costume, 
noticiarista colloca mal alguns pro 
nomitos... 

NOB Ecjws políticos, em typos enor 
mes, deparou se-nos esto período 
modelo do correcção grummutical 

«Em uma rodu de monur«histas, 
elogiava se o governo do dr. Pru 
dente de Moraes, ao nosso tempo </!<!' 
fazia-se castellos sobre a restaura-
çfto.» 

No mais, noticiário abundante 
variado. 

• • 
1'01'lT. Ut -Trata também o ain 

da das finanças federaes. 
O collega começa declarando que 

não pretendia voltar a esto assum 
pio, uma vez que deixou franca 
mente expendido o seu modo de 
entender, mas... a isso se vé obriga 
do pela contestação que teve do seu 
collega O Estado. 

«Estamos certos agoru de quo 
ligno articulista, embora reconhe 

condo como nós a situação emba-
raçadissimu em que íicarum us f i 
nançati da União, não visou acou 
solhar suspensão de pugamentos. 

No mais, noticias e annuncios. 

I AN ITU .A — Não 
hontem. 

TlílltlJNA—Contínua a tratar das 
finanças da republica, optanto 
pela suspensão do pagamentos. 

O collega discute com uma frieza 
de philosopho. 

Quo importa, de facto, que o tira 
sil desça í cutegoriu do Paruguay 
e do Peru? 

• • • 
NOITK Proseguo na sua cumpa 

nha philosophica em pról de criau 
ças ilesvalidus. 

Befere-se a algumas crianças 
quo vivem como prutegidas em casas 
de mulheres do má nota. 

A criança alli, diz o collegu, servo 
do capa e de chamariz paru tornar 

frueto muis difficil, dando ura ar 
de seriedade áquella que se faz 
acompunhur por ellu.> 

Insere, muis, Politicn de além-mar 
o Boatos do dia. 

MAMBItINO 

Palcos e salões 
APObLO 

Subiu unto hontem á scena, no 
theatro Apollo, a rovistu do sr. Mo-
reira do Vusconcellos intituladu 
Amapá. 

Conforme o empresário fizera aií-
nuncisr, a peça havia arrancado up-
plausos a todos os palcos do Ura 
sil, o que lhe valeu uma bóa casa. 

Com efleito, do todas as peças que 
sr. Moreira tem levado em 8. Pau 

lo, foi u que mais agradou. Tem 
bons números de musica, quadros 
de certo efleito, scenurios regula 

sobretudo, pilhérias quo fa-
riam rubcscer um frade de pedra. 

Os actoreB, em gerol, andaram re 
gulurmente, excepção-jfoita de uma 
dançarina que execWÉBu no palco 
umas evoluções desageitudas, como 
se nunca houvesse ensaiado um pas 
so de dançu. 

A sra. Luiza Lconarda teve 
voz prejudicada com ligeira rouqui-
dão. 

—Bepete se hoje a peça. 
OItUPO DOS INTRANSIGENTES 
Nos salões do Club Germania, 

realisa hoje aquella sociedade o bai 
lo de iniciativa, oflerecido uo seu 
presidente honorário, sr. José F. 
Amaro. 

—Dissemos que o Grupo dos In-
transigentes foi fundado recente-
menie; enganámo-nos, pois essa so 
ciedado funcciona desde 3 de ja-
neiro do anno utrazudo. 

TRIBÜNALJE_ JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Aiqtollaçõo» rlivls 

N. 1715—Capital Parte», o» syn 
dicos da massa fallida de J. I ira< _ 
tel «St C. e José Antônio de AUuéik-
da. Helator o ministro Toledo) es 
crivio. dr. Marquei. A 

N 1716 Capital —Partes, F e r n V 
do Ferreira Mantos e Angelina Amé-
lia ltibeiro Ferroira dos Santos. Re-
lator, o ministro Arruda, escrivão, 
Gonçalves 

Afsraroa 
N 1B!I8 — Capital— Parte», João 

Nepomncemo del. imae major João 
J. de Araújo Vianna. Ilelator, o mi 
nistro Saraiva; escrivão, Gouçal 
ves. 

N. 1399—Capital— Partes, a Com 
panhia de Seguros Mútuos Contra 
Fogo Progresso, d. Rosa Paolo. Re 
lator, o ministro P. Lima; escrivão, 
dr. Maraiiea. 

N. 1397 -Capital ]'artes. a Com 
panhia de Seguros Mutuos Contra 
Fogi P-ojrrMso, d. Rosa Paulo e aens 
filhos menores. Relator, o ministro 
Ribeiro; escrivão, Gonçalves. 

N. ltíHí —Capital Partes, os syn 
dieos da massa fallida de ltodrigue 
Nunes A C. e Antonio José lUbel 
lo. Relator, o ministro Alves; ei 
vão. dr. Marques. 

N. 1 KpO—Capital - Partes, J*edro 
Antonio Borges o os syndicos da 
masso fallida ile J. Payâo. Relator, 
o ministro Godoy; escrivão, Gon 
çalves. 

AUDÁCIA CRIMINOSA 
Narrações da victima 

Tendo chegado ao nosso conhe 
cimento um facto que muito com 
promctte a quem o praticou, confia-
mos á nossa reportagem u missão 
de buscar informações que o pos 
sam provar, e esta poude então 
saber o que em seguida narramos. 

Trutu-se de umu moça que, sen 
do recolhida ao Hospital de Alie 
nados, foi victima das fraquezas de 
um indivíduo quo oxcrcc alli um 
cargo de confiança. 

Proseguindo, a nossa reportagem 
poude saber do seguinte e impor, 
tante facto 

Anto-hontem, ás 9 lj2 horas da 
manhã, muis ou mones, apresentou 
sc em cusa do uma conhecida fa 
railiu residente a rua do Gazome 
tro, uma moça, apparentaudo ter do 
19 a yd annos de edade, sympathi 
ca e regularmente trajadu, oflere 

se publicou cendo seus serviços como criada. 
Scndo-lhe perguntado ondojha 

viu estudo empregada, rcspojpeu 
ter sabido do Hospício o, c o V os 
olhos lacrimejantes, passou u con-
tar como e porque ulli foi parar. 

A família, condoendo-se da infe 
liz, recolheu-a. 

A moça começou por contar; — 
quo morava no interior do Estado 
com um seu irmão o que, tendo 
falle< ido seus pães, estos deixaram 
a cuda um a quantia de 5:00(1$. 

O irmão em pouco tempo esban 
jou o dinheiro que lhe tocou o, quo 
rendo fazer o mesmo com o do sua 
irmã, trouxe a para esta capital, on 
de, dizia elle, queria guardai o na 
Cuixa Economica, ao que ella acce 
deu, tendo ficado, a conselho delle, 
hospedada em um pequeno hotel 
daqui. 

Aquelle sahiu, dizendo voltar 
breve. 

Passou se um dia sem que olle 
appurecesso. 

A moça, quo, sem saber, estava em 
um convoutillio, ulim do ospcrur 
seu irmão, fechou se em um quarto, 
onde quizeram violai u. 

Com o desapparecimeuto do ir 
mão, u perda do seu dinheiro e 
perseguição nu cusa onde se acha 
va, fugiu, indo para a casa de um 
parente. 

Alli foi pedidu em cnsamento, rno, 
logo foi desfeito, por verificar o seu 
noivo quo ella jú não tinha dinhei-
ro, começando então a uppurecer os 
primeiros symptomus du loucura. 
Ualli foi conduzida paru o Hotpi 
cio. Como logo melhorasse, cliegan 
do a ficar bôa, foi lhe dada alta. 

Um dia, na ruu, foi vista por um 
soldado, que já a tinha notado no 
Hospício. 

Este, ponsundo ter ella fugido, 
conduziu a úquello estabelecimento, 
onde, dizia a moça, fórum explora-
dos por muito tempo os seus ser-
viços, sem comtudo receber remu 
ncração alguma. 

Ultimamente, pagavam-lhe. 
Com suas economias poude arran-

jar algum dinheiro, que tem na 
Caixa. 

Disse mais haver sido, em am 
destes dias, violentada por um in 
dividuo empregado no Hospício; 

Terminada a sua narração, o chefe 
da família dirigiu so ao director da 
qncllo estabelecimento, podendo sa-
ber que, de facto, a infeliz dulli fu 
gira; disso que o sen estado mental 
já era bom o, finalmente, que cila 
poderia ficar cm casa daquelle ca 
valheiro, sc o mesmo assignasse uma 
res|>onsabilidade pela moça 

Como fosse recusada essa propos 

seu «B ri vão acompanhar aquelle 
afim de buscar a moça. 

Chegados A casa ood» rata se 
achava, o escrivão con< tilou a fi Vol 
tar para o Hospício, ao <)ue cila n*o 
attenden. 

Depois de inttila Insistência, 
indito»» acompanhou o. dizendo á fa 
inilia, cm enja casa havia estado, 
que voltaria breve. 

Alli deixou a infell» moça um ves 
tido de 1» e uma caderneta da Cai 
Xa Econômica. 

Tudo o que acabamos de eipôr 
nos foi narrado por possõa de cri 
terio e que noa merece toda a con 
fiança; o nada, porém, nos informa 
ram a esse respeito as auetorida-
des policiacs, quo. esperamos, Byn 
dicaráo energicamente do facto. 

O A. Juan que figura nestas tris 
tes occorrencias é casado, velho, 
tem filhos o netos ! 

A infeliz aetualmente rão apre 
Benta symptoma algum de loucura, 

Estamos do posse dos nomes da 
inditosa moça e do criminoso. 

Hubcmos que a prisão delle jú foi 
requisitada polo director do Hospl 
cio do Alienados. 

Conllicto. 
Hontem, pelas 2,30 do tarde, deu 

se um conllieto em Sant'Anna, en 
tro os irmãos João e José «los San 
tos, sendo este lerido por tre.B foi 
çadas. nma no punho esquerdo, on 
tra na região dorsal e a terceira na 
face, taml,f>m esquerda. 

Motivaram a rixa intrigas de mu 
lberes. 

Foi o ferido condürido para a 
Repartição Central, onde o medicou 
o dr. Xavior de liuir B, que consi 
derou leves os ferimentos. 

Tomou conhecimento o 2" subde 
legado do districto, que mandou 
lavrar auto do flagrante. 

Amor fraterno! 

Pelas 10 horas da noite, deu-se 
hontem um enorme charivnri em 
uma vonda da rua Solou, sahindo 
ferido com uma facada nu rogiáo 
parietal esquerda o subdito italiano, 
Itaphael Ferrundo, de II annos, tia 
balliador c residente no Bom lie 
tiro. 

Foi o ferido medicado pelo dr. 
Ignucio de Mesquitu, quo conside 
rou um tanto grave o seu estado. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. José Piza, delegudo da 3a cir-
cumscripção. 

O aggressor, de nome Antonio 
Colomelio, foi preso upós a perp< 
tração do crime, sendo lavrailo uuto 
de flagrante. 

Falleccu om Suntos a innocente 
Franciscu, filhu do sr. João Pinto de 
Couto. 

BANDIDOS OE... FARDA 
Já em princípios da semana pas-

sada, chegou-nos ao conhecimento 
uma das tantas façanhas praticadas 
pelo baixo pessoal da policia, mas 
do umu gravidade tão séria, que 
julgamos talvez exaggerada domr.is. 

Os mantenodores da ordem pu-
blica, que servindo se de um pre-
texto mais ou menos plausível, 
prendem uma senhora e, conduzin-
do-a á Policia, despojam-nu dos seus 
liuveres, pruticum um attontudo que 
não tem, com certeza, precedente 
nos annaes du policia do S. Paulo. 

Não fazemos, entretanto, rocaliir 
a responsabilidade de fuctoa destes 
sobre o dr. Costu Carvalho, porque 
s. exc. não pôde, certamente, pre-
vel-os, mus por elles so vé de quo 
elementos se acha constituída a 
nossa policia. 

Urge, por conscquencia, quo o 
dr. Costu Carvalho trate com ur 
gcncia de proceder Ja uniu reforma 
séria, afim do qua não tenhamos 
registrar jfuetos desta naturoza, já 
por demuis humilhantes pura 
nossa civilisução. 

Publicamos, em seguida, o rela 
torio que u auctoridudo incumbidu 
do levar a efleito a importante di 
ligcnciu, envia hoje ao dr. chefe do 
policia e no qual relata minuciosa-
mente o fucto. 

O surgento Octaviano de Oliveira 
chegou liontem de S. Curiós do Pi-
nhal, ondo fôra preso por agentes 
enviados daqui para captural-o. 

Falta agora effectuar a prisão dos 
respectivos cúmplices, quo, ao quo 
nos consta, se acham sob as vistas 
da policia. Eis o rclatorio : 

filmo. Br. dr. chefe do policia — 
Octaviano Bangcl de Oliveira Fran-
ça, sargento do 2.° batalhão da Bri-
gada Policial, Francisco Alves dos 
Santos e Bcnedicto Alves da Silva, 
cabos do mesmo batalhão, em a 
noite de nove para dez do corrente, 
ás onze e meia da noite, prenderam 

sra. Phylomcna Itossi, Murtino 
Bianco, Estefano Farantino, Aflonso 
Montouri o Itaphael Bernardi, e, 
conduzindo os para o posto policial 
da Consolação, pussar.im lhes revis-
ta, extorquindo á Phylomena Rossi 

quantia de tres contos o cem mil 
réis, além de cinco libras esterlinas 

algumas moedas do prata, estas no 
valor, de mil e seiscentos réis. 

Este facto revoltante, segundo 
consta das reclamações ila victima, 
ás folhas r> e fi dos termos de de 
clarações, ás folhas UO n 10 do auto 

PELO NOSSO ESTADO 
D > nosso correspondente, ent di' 

ta do 14 : 
«Na miulia ultima «orrespondea 

cia, referindo-mo á clrlçio do dia 
1" do Corrente, disae que a Mullat 

nu pma i. • « - - . ar-rtii a unica que livremente Buflra 
rantino. Chagado* & rda Folnloid, r a W . 4 ^ cAitdl<Iatat«R trinmpbaDte». 

nodicto Auunato doa Santos, que se 
achava d" setvi' o no pos»o poücli-.l, 
e ê a a l i y t U M M dar feater^unl'af 
qu' lUpu-.e^»!'' án tolllas l'J o 1.", 
passou so da KOgninte fôrma : 

—Phltomena Rossi, extranhando 
a demora do seu marido em reco-
lher soá cusa, sahiu. ás lo horas da 
noite, para procurai o, tendo podi-
do para aconipnnlial a a Htefauo Fa 

nas proximidades do Viaducto, Ba 
hiu-lhos ao encontro o indiciado 
Octaviano Rangel d Olivoira Fran-
ça, quo lhes perguntou o que/a-
ziam alli, sendo-lhe respondido 
por Philoiucua que iam em procura 
do aeu m irido, Octaviano, «ine es 
tava acompanliado do cabo Benf 
dlcto Alvos da Silva, prendeu-os. No 
largo do Piques, encontraram se 
eom Martino Bianco, cunhado de 
Philomena, e mais dons individnos, 
os qnaes foram também presos pelo 
facto de pedirem ao sargento oi-
pliençõee sobfe a prisão do 1'hilo 
menu 

Conduzidos no posto policial da 
Consolação, o uma vez ahi chegados 
Octaviano deu ordem so cubo Fran-
cisco Alves doB Santos de revistar os 
presos, revista essa quo foi eflTectna-
da, tiraudo-se do fleio de I liilcmena 
um lenço branco, que envolvia 
importancia de tres contos e cem 
mil réis, cinco libras esterlinas 
mil c seiscentos réis em moedas de 
prata. 

Esses valores foram entregues pe 
lo cabo ao sargento Octaviano, que. 
depois do contar o dinheiro, guar 
don-o, mandando quo os presos 
fossem recolhidos ao xadrez, á ordem 
do dr. 2 • delegado. 

Em seguida, desertaram o sar 
gento Octaviano o os dous cabos, 
levando comsigo os valores arrecU' 
ilados, ou, untes, roubados á Tldlo 
menu e dous companheiros, 

Além das testemunhas que depu1 

zeram no presente inquérito, t>odem 
ainda ser ouvidas as ipraçus do 2" 
batalhão. José Telles, Porphyrio de 
Andrade Figueira e Cesurino José 
Francisco de Almeida. 

Ao meritissimo dr. juiz do direito 
da 3." vara criminal, a quem ropre 
senta sobra u necessi lado de sor ex 
peüido mandado do prinão prevonti 
va contra os indiciados Octaviano 
Buugel de Oliveira Franco, Benoli 
cto Alves da Silva o Frunciseo Al-
ves dos Santos, por estarem sujeitos 

eaucçáo do urtigo 351! do codigo 
penul;—sejam estes autos remetti 
dos, depois de registrados nu Secro 
taria da Policia e nesta dele 
guciu. 

S. Paulo, 24 de março do 1898. 
J O Ã O G O Í U . I A N O , 

2." delegudo.» 

Dus Várias • 
«Subemos quo estão bem encarai 

nhadas as negociações reulisudus em 
Londres sobre os limites do Brasil 
com u Guyuna Ingleza, tendo sido 
entregue uo Foreign Offict uma bem 
elaborada memória relativa ao as 
sumpto, memória quo justifica 
nosso direito ao territorio em 
tigio.» 

li 

O alargamunto de bitola, quo no 
ticiámos liontem dever termiuur em 
maio proximo, no ramal de São 
Paulo, duEstrudude Ferro Contrai 
do Brusil, vai somente á estação 
de Taubaté. 

to, o director do Hospício mandou do perguntas feitas uo sargento Be voura.» 

C o l h e i t a d e c a f é ^ d e 
1898-1899 

Communicani no .Tornai : 
« A eommissão encarregada das 

estimativas dus colheitas de café 
apresentou o seu purecer, em ses 
são do I! de dezembro proximo pus 
sado, uvuliando u futura colheita 
exportável pela praça do Bio do Ja-
neiro, em 2.600.000 suecas. 

Depois desta reunião, uinda liou 
ve noticia de uma poquonu camada 
de lloros, tardia e muito irregular. 

As estações, porém, continuurum 
sompro desfuvoraycis pura o deson 
volvimento dos 1'rucLos, quo se 
upresontum ugora mal granados 
queemudos pelo sói nrdonte, que tem 
causado muitos prejuízos á lavoura, 

As chuvas, que viorem do ora em 
diante, serão úteis paru robustecer 
as arvores, já bastante enfraqueci-
das pela secca prolongada; mas 
tambera concorrerão para augmen 
tar as difficuldudes da colheita dos 
1'rnctos e sécou nos terreiros, ostra-
gando ninda mais a qualidade que 
já dão poderá ser bôa. 

Nestas condições, não sendo possí-
vel calcular, actnalmenie, qual será 
a percontagem dos fruetos mal gra-
nados e ostrugados pelo calor do sol, 
a eommissão julga mais acertado 
manter a snu estimativa do 2.500.000 
saccas, e pôde, entretanto, affirmar, 
em vista das informações fidedi-
gnas, recebidas de todos os centros 
produetores, quo a colheita será pe-
quena e cm geral de qualidade infe-
rior á qne se está exportando. 

A elevação dos preços dos gêne-
ros do consumo o das tarifas das es-
tradas do ferro, a falta do orienta-
ção na cobrança dos impostos esta-
doues o a escassez do rocui sos pe-
cuniários para reagir contra a liai 
xa exaggerada dos preços do café, 
são aetualmente os males que ag-
gravam a situação afflictiva da lu-

Náo affirmei lima Inverdítue. 
—São Seitas iá I, depoia do 15 do 

novembro, nunca apresentou tanta 
votação como agora. Í05 votos I 

Não que o eleitorado seja inferior 
áquelle numero, mas é que por 
aqui rinfluem se dá ao trabalho de 
embarcar numa caC"a £ dlí dí-t-.n 
cia do tres e mais léguas, vir vdtif 
cm quem náo conhece. 

Na vizinha Villa-Bclla, também a 
Malla! entrou em scena. segundo 
informações ministradas dilli á im-
prenna da capitai. 

O I o do março dove scí registra-
do, portanto, como um grande acon-
tecimento para este município, por 
que, pela primeira vez, sc logalison 
o snpposto dircctorio político, qne 
se compói dos srs. João 1'Vrnandcs, 
José Silverio diroc torio antigo 
Germano, Euzebio o o distiucto mo 
ço Argino, professor publico da 2" 
cadeira desta cidade. 

Embora os dous últimos desejem 
o engfandeclmento desta Judéa pau 
liBta, como bem disse o nosso con-
terrâneo dr. Muniz de Souza, nada 
poderão fazer, porque u muioriu é 
refractaria a tudo qnanto é pro 
gresso. 

—Conforme noticiei, o bacharel 
Cappelluno náo voltará a assumir 
pruniotoria, que ainda está interi 
na. Sabemos que o promotor de Mão 
Pedro de Piracicaba, quopermulou 
com o daqui, também não virá 

O reformado directorio empenha 
se para que seja nomeado o reila 
ctor chefe d '0 Mar, já preterido, 
mas sabemos que o governo insisto 
em náo nomeai o, visto ir de encon 
tro á lei. 

Comtudo, ainda fôra da lei, não 
é de udmirar quo tenhamos 
um promotor leigo. 

—Foi recebida com desagrado, 
pelas partes interessadas, u novi 
reforma da instrucção publica, no 
tocante aos provisorios. 

Se, de facto, os inspectores 
quizerem cumprir á risen o quo do 
termina a lei, teremos infelizmente 
de ver muitas escolas supprimidus, 
sem que para isso o pobre do pro 
fessorado seja responsável. 

O Mar, combatendo esta iniqui 
dudo dos senhores refonautlores, 
cunda nos nessa opinião. 

Como tudo, foi obru da política 
não será de admirar quo tudo con 
tinue como até uqui. 

—Brevemorite deixará o uprnzi 
vel bairro de S. Fruncieco, em de 
mundu do interior, o nosso velho 
amigo e mestre José du Cunha 
que ha mais de 18 aunos exerce alli 
o magistério. 

Lastimando a retirada do nosso 
conterrâneo, felicitamos cs que vão 
recebol-o. 

•—Esta parochia o a du vizinha 
Caraguatatuba acabam do sor sur 
prchendidas com u retirada do pa 
dre Brandi, que segue para Villa 
Bella, donde sahiu ha 2 me/es. 

Sentindo a sua ausência, fazemos 
votos pura que seja bem recebido 
entre nós o sen substituto, revmo, 
Victorio Scurfoglio. 

Urnvemento enfermo, guarda 
leito liu muis de um mez o nosso 
respeitável amigo o popular chefo 
politieo em Villa Bella, sr. Sebastião 

Moraes, irmão, dos srs, José 
Antonio do Paula. 

Desejamos sou breve restabeleci 
mento. 

—Após dous longos annos de eof-
frimento, finou se, na mudruguda de 
8 do corrcnto, nesta cidudo, a sra. 
d. Franciscu Gulvão líego, esposa 
do sr. Alfredo líego, lavrador neste 
município. A infeliz, que ainda eru 
moça, deixa 1 filliinhos na orphun 
dude. 

PezameB á sua cxma. fumiliu. 
—O sr. E. Lenestrund, pliormu-

ccutico, também passou pelo des-
gosto do perder um filhinlio do pou 
cos mezes de edade. 

— Já está concluída a entrada que 
liga esta cidade á villa do Caragua 
tatuba. Infelizmente, o engenheiro 
encarregado do orçamento entendeu 
que náo precisamos do pontes 
pontilhões nos rios o riachos que 
em numero considerável cortam a 
estrada, obrigando assim os trans-
euntes, a passar a nado nos loga-
res onde náo ha ponte. Aqui tanta 
miseri», o no Rio Pardo, tanta far 
tnra. Ficon assim um trabalho im-
prestável, com o qual nada lucra o 
povo. 

—No vapor Alexandria, que hon-
tem passou por esto porto, veiu de 
S. Paulo, acompanliadu do aeu ir 
mão, negociante em Ubatnba, a sr». 
".. Maria Leite Pimenta, que vai 
passar alguns mezes, em Caragnata-
tulia.no seio do sua respeitável fa-
milia. 

— O directorio de Caraguatatuba 
elegeu para seus membros o nosso 
amigo João Cyrino l,eite «> o pro 
fessor provisorio Tertuliano Fo-
gaça.» 

SANTO AMARO 
Falleceu naquella villa, na madru 

gada de 23 do corrente, após cruel 

o longa enfermidade, o sr. Jou I > 
cardo Pereira dos Santos, nosso | r< 
fado eorrel'|iionario e que por loa 
Jo tem|«o 'oi corr« HpiKtauí» de^u 
fullra um Santo Aulufo 

O m<* enterro fculUt-u-se na m«-
nhtde2i . . ÚUM d" ser dado • ,• 
pultuia, proferiu i,c « ' i f i i e r io o sr 
José lunoccncio Alves .*lt lT r »/•• 
guinto allocnção 

• Srs I—A morte.-1... Es«ejai> -l< i >-> 
Ina^udcvel, cé 1» on tarde no- v ia 
lidt^r (• poHit, r, seiopre na fan,.i 
incançavel dr dea'rnir a pobre l.i. 
manidude, acaba do ceifar mai- umu 
vida preciosa, privando assim, * 
uma mãe, de um filho querido, a 
Patria do um esperançoso c presMn 
te cidad&o, e á sociedade, de um ciu 
»ero e Jodicedo arrigo. 

Ciu'*, türía, IJCÍ e iiadn, eis cm 
quo se feanroe ri vida humana 

Amarga ironia do d^sÜno ' 
De quo valo, pois, a eiiatcncia 

•mando náo podemos contar com a 
dia de amanhã ' 

Vivemos em tlm mar de duvidai, 
de contratiedfldes, de lagrima., e <1 
soluços, vendo a todo instante do.v 
apparecor para sempre, ora un; pau 
oxtremoso, ora um tillio queri lo, 
ora umu esposa idolatrada, emlim, 
todas a., nos*:-- m.:is curas affeiçne». 

E, assim, percorre-rido ««ndu et-
pinhosa da vida, um dia o h"av»" 
estaca para tombar na morada dus 
trevas, na cova do mysterio, levan-
do para o sepulchro fagueiras espe 
ranças qne aculentou durante sua 
peregrinação sobre a terra 

A morte ! eis a nniea certeza que 
temos no correr da nossu triste 
cxistencia, que so resume cm mu 
taniulo, á sombra amiga de umu 
cruz, symbolo sagrado da rcdelii 
pçáo du humanidude. 

E , pois. junto de um ser cuju 
preciosa v idí sc extinguiu, du uma 
luz que para sempre 1" a trago tl no 
pé do romeiro cxhuuBlo dá joíuudá 
deste mundo ingrato, que foi Í'a*)i 
Ur o : lysterioBo sacruri',, que C 
homens chamam tumulo, onde o 
grande repousa uo pé do pequeno 
o sábio baralhado com o ignorante; 
o puo reunido n sua querida prole, 
que eu venho prantear comvôtco 
n jierda do nosso jovon e i iditoso 
amigo, dizendo apenas e«luva es-
cripto pela mão fatídica e iulUxivcl 
do destino, que no dia 23 de março 
ile 1898 devia baixar ao tun ;Áo o 
illustrado e prestanto cidudí José 
lticurdo Pereira dos Suntos. 

fcim !... a eatrellu amiga que pr^i-
diu seus dias ncbulou-se; mus tfua 
nlmu crente, por certo, nesto mo-
mento, cm paz descunça na mansão 
dos eleitos ilo Senhor, completa 
mente livro dos sollrimentos e amar 
guras du vidn terrena !... 

Pori pie aquelle coração que não 
palpita, júmuis abrigou Bentimeu-
tos muchiuvclicos, nem a vingança 
ou o odio a seus semelhantes, nelle 
achou guarida I 

Antes, pelo contrario, sua mão 
benefica, agora inerte e enregeludu, 
muitas vezes no albergue do infor-
túnio deixou caliir o obulo da san 
ta curidade !... 

Agora, pois, que a maldade e in-
gratidão dos homens, suas vózes, 
suas luetas e o choque de suas am-
bições, jamais podem chegar a seus 
ouvidos; agora, finulment--, que a< u-
ba de immergirso no insondavol 
mysterio dos tnmulos, nós, os unii-
<os e admiradores dos méritos da-
qaello, que para sempre ucuba do 
desuppurecer a nossos olhos, mus 
não do intimo dos nossos corações; 
todos aqui congregados neste mo-
mento solomne, anto seu feretro, 
paru lhe dizermos o derrudeiro 
adeus, respeitosos depositamos BO 
bro u lupido singellu de seu tumu-
lo róxos goivos e fúnebres corõus, 
com penhor demonstrativo de nos-
so sentimento o sinecrus saudades. 
Sil terra levis. > 

— • ^ — — — 
Procurou-nos hontem o sr José 

Pereira da Silva, residente no Alto 
du Serra, o contou-nos o seguinte 

Que, nu nltimu quurtu feira, um 
seu empregado, de nome Justino 
Peroira Pinto, tendo-so hospedado 
em umu casa de pensão á ruu de 
S. Leopoldo, em Suntos, fui, uo ei-
curecer, quando se ucliavu cui seu 
quurto, despertado por quatro hes-
panlióes, que, não só o despojaram 
de'tudo quanto possuía, inclusive 
900$000 om dinheiro, como também 
tontaram assassinato. Defendeu-
se Justino com uma faca, e, denute 
lo sua at.titndo, os criminosos fugi-
ram, recolhendo se, ao qne parece, 
em algum commodo da mesma casa 

victima narrou o occorrido a duas 
praças de policia, que, porém, na-
da fizeram, e, segundo nos declarou o 
sr. Pereira da Silva, a anetoridade 
competente aindn não tomon co-
nhecimento do facto 

F o licitações 
Fazem annos hoje ; 
A exma. sra. d. Maria Ernestina 

Varella, directora do Jardim da In-
fância ; 

O sr. Lndgero do Costro, estima 
vel serventuário da justiça esta-
dual ; 

ltealisa-se hoje o casamento do 
sr. tuneote coronel Argemiro da 
Costa Sampaio, eommandante do 
Corpo de bombeiros, com a exma. 
sra. d. Elvira do Carmo Veiga. 
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ÍÕVuMAtX) O dr Lui » KrwUrlea 
Kaiifrl i » Frnltaa madoti a g • • 

•nptorio pata a roaxla R Haalo.4-» 
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M>'HÍIII> Advugadu- a 
Ithfiiinrala « ruA Autor*, a. M E » 
• >i|<l»rn> a rua Uiralla. a. 16 llanro 
da Ctadllo Itoald. H 1'aalo. 
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|n«|>r(lM O diterlur, FA«I»*1'A 
praaa 

OLESTIAS DAS SENHORAS , ! IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO 
01 

Magníficos terrenos 
H O J E 

Sabbado, 26, Sabbado 
Ni RUA DA K8DCA 

Moacopa >• utoluHÍrararuta denta eajwcialidade. Trata 
|Kir ninthodoa novos oa tumor. », a impotência. a «ata-
rihdade o oatroltamento urelhral. a gonorrhéa cliro 
me a cil». 

4'nra a Ijvira rou o M T U H I Na<rliano 
lletidencia o consnltorio raa H Joio, n 4B, caquina 

ila rua Formo*»). H Paulo. t mianlta* tudo» oa dia* daa 
7 áa 10 da manhã e daa 18 ia 4 da Urde. m... 

r a i c o NO III.-ÍEBO 
l.lquUlaçA» tlunl il» conhecida «asa 

AO CELESTE IMPÉRIO 
V r u a K l o r i a i i o P e i x o t o . 4 4 

(Atiti'fn raa Pirrita) 
Setitii o primeiro l il<I na prnrima 

Segunda-feira, 28 do corrcnte 
AS II K MEIA 

O L E I L O E I R O 

I Cnatodio Mucicl, do .Tocuroliy, t ) 
re » « perna* inchadas com ferida», 
que faziam tremer a quem oll ura, o 
ilejioi» de empobrecer di tanto to-
mar remedio*, curou-so só tomando 
o Elixir M. Morato, quo so vende na 
rua Direita, n. 1 - casa B A R U E L A 
C., H Paulo. - L a r g o da Hé, a. C H A V E S L E A L LAIIOBATOBIO HR CIIIMM A MEDICA 

DA POI.ICI.IKICA. 

Este liem montado laboratorio 
fandado eom o intuito de esclare 
err o diagnostico clinico, funccio 
ns á Iravessii da Bé, n. 16, das 11 
e Ija horas às 8 da tarde 

Honrado cora a contlauç» do 
illmo. sr dr Juii» K. IIÍIH-IIII, qne 
resolveu liquidar a sua bi m oOnha 
cida casa du HiiÍKHimos e lindos ob-
jectos de arte, feitos eiü bronze, e 
outros metaes finos, bismiií, mnrflm, 
fainnce, todos proprioa para orimtos 
de s.ilos, venoel os A eni «nceesi-ivos 
leilúcs, qne come(arúo na próxima 

Segunda-feira, 28 de março 
AS 11 K 1|" II0IIA8 

A' rua Floriano Peixoto, 44 
( ANTK íA It l lA U l l l K l T A 

HOMF.XAGKM AO Sll. 1I0X0RI0 
DO PRADO 

> tua :dm» illuminnda 
(levantou o víio inpente f 
Cruante o remedio urKento 
> s niolcstias dos pulmões; 
Hú luclaste tenu/mente, 
tSedoliruste de energia, 
^•gloriu hoje te en\ia 
Os sens louros e Durões 

«-"a teu nome abençoado 
;>-ccim-te á postoridude ! 
Hudo |M>de a honestidade: 
> tun é nobre o viril. 
Boje tua fama irradia, 
•^Iluminando u ltraail 1 

Valença. 
J r u o IIE AZEVEDO 

( A l f T E I K A Np No dia do primeiro lailAo 
• Di"scgunda-feira,i iahirá deta 

liudo armum io de tudo o que deve 
rii ser vendido. 

Pelo iiçente de leilões õ I 

Chaves L e a l 

O C O M M E R C I Ü DE H. P A D L O 

A M O Í C / I O S O illustrudo e estimado medico 
dr. José Francisco de Oliveira, re-
formado d Armada e clinico em Nic-
therov, em documento daquelle an-
uo, diz: 

«Attesto sol' o juramento do meu 
grau que tenho empregado na mi-
nha clinica a Essência Passos, nas 
sypliilis, e tenho tirado resultados 
optimos. Por ser verdudu o para 
constar, passo o presente, que vai 
por mim asaignudo. 

D R . JOSI FRANCISCO OK OLIVEIRA 

Únicos depositários : lia mel & C., 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Cachorro M a t r i c a r i a 
llontem, ás 9 1['2 horas da ma 

nhá ilesappure. cu da rua Vinte e 
Cinco do Março, n 111 A, um buli 
dog, eâr de cinza, tom poitorul de 
coro foirado de bacia: tem a cara, 
no meio, preta e o fociul o peque-
no. Quem der noticia* delle ou le 
vai o á rua citada, terá como grati-
ficação 1Q0800. 

O abaixo assignado, retirando se 
temporariamente para a Europn, e 
não tendo ensejo de despedir fe 
pessoalmente de todos os seus ami-
gos, fal-o por esta fôrma, oferecen-
do lhes os seus serviços na cidede 
do Porto. 

Psra tratar de seus negoíios par-
ticulares deixo encarregado o sr. 
José Maria Alves. 

K. Paulo, 2!i de março de 1S98. 
TI IOMAZ ALBERTO AI.VKB SARAIVA 

r ó s d a i n f a n e i a 
® ,-aMULISÜ, 

f - ÇYMNASIOJ Jfí, 

Remedio homeopathico, preparado 
com uma parte especial da pluuta 
matricaria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentiçáo, evita 
as desordens de estomago, a eó-
lica c as diarrliéas, a febre e a 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tâo communs nos dons primeiros 
u li li os da infaneia. As crianças, 
com o uso deste remedio. tornam-
se alegres, gordas c sadias. 

No Rio, São Pauto 
e Caldas Este vasto emporio de Fazendas, Modas e Armarinho traz ao 

conhecimento de sua numerosa íreguozia que acaba de inau-
gurar um grande Baratilho, no qual pretende vender todo 

o seu colossal sortimento por preços intimamente baratos, 
Basta dizer que tudo será vendido com visivel differença 

abaixo do custo, estando todos os generos com os seus preços mar-
cados. 

Em busca de saúde, gravemente 
alterada por tremenda uleera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas, pro-
curei notabilitades afamadas ; em 
Caldas, li/, uso das águas ; Dada ob-
tive ; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
<Esscncia Passos»; em p uco tem-
po tudo consegui : acho me curado 
radicalmente. 

Publicando este liello historico, 
rendo homenagem ao auetor. 

FRANCISCO LESHA 
Bernardo Marques Soares, tesle-

mnuliu firma reconhecida). 
Únicos depositários : Baruel & 0., 

rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 
n. 2. 

• ^ O R atit^1' 
s. PAULO. 

Continuam abertas us matrículas 
neste antigo externuto o internato 
para meninos, quo tem o seu corpo 
docente constituído pelos srs: 

Dr. J. E. d<ViMacedo Soares, 

Plijsien, riilmlca e Historia 
Natural. 

Dr. conc-go Valois do Castro, 

Historia Universal. 
Guilherme de Sandville, 

Geometria, Trlgonoiuclriu, Aritlimc 
Uca c Álgebra. 

Dr. conego Francisco de Paula 
Rodrigues, 

Historia do lli-usil. 
Dr. Eduardo Chaves, 

l.atliu. 
Dr. Eugênio de Toledo. 

Fi-iuicez e Inglcz. 
João Vieira de Almeida, 

Geograplila. 

Dr. Joaquim Marra, 

Portuguez. 

Marcelliuo Tavares, 

Curso intermediário. 
Ostiano Barbosa, 

Curso primar!». 
Eugênio Nogueira. 

Plano e Violino 

Otto Benst, 

fíjinnasla e Exercícios Militares 

Para prospectos e informações 
no proprio estabelecimento, com 

O director, 
12—M PEDRO I v o DEAI.MEIDA 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
g r o s o ALCATRÃO E JATAHV, 
preparado pelo pharmaceuti-
co Ilouorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

Communica-se ao leitor que, em smquanto este estabeleci-
mento estiver rocedendo ao seu extraordinário Baratilho de Fazen-
das, Modas e Armarinho, não dará amostras para fóra, por ser is-
so impossivel devido á natural desorganização em que a casa se acha, 
mesmo porque o seu pessoal deficientemente consegue attender á 
numerosa freguezia que incessantemente aítlue a este estabeleci-
mento, attrahida pelos preços surprehendentemente baratos de to-
dos os seus artigos. 

R I A ttlMZi; D E N O V E M B R O , 41 

Um purgante inltillivel e agradável 

Os purgantes são os melhores de-
purativos do sangue; a própria na-
tureza nos indica por que via con-
vém expulsar do corpo as impure-
zas que nelle se produzem e se ac-
cumulam com tanta facilidade. 

O melhor e o mais agradável meio 
cie se purgar em qualquer estação, 
principalmente na primavera, é to-
mando o l'o dc Roiic. No todo oppos 
to á maior parte dos purgantes que 
não são senão misturas asquerosas, 
o Pó ile Boyi serve para preparar 
uma limonada das mais agradáveis, 
que seria muito procurada por seu 
gosto o sua frescura, se não foeáe 
um purgante. 

Não se deve acceitar os vidros | 
que não tiverem sobre os rotulos o 
endereço : 19, rua Jacob, Paris. 

Fazenda 11* venda 

I Vende-se neste Districto uma boa 
fazenda, denominada Floresta, com 
30U alqueires, dividida parte em ca 
poeiras, parte em capoeirões e mat 
ta virgem, própria para a plantação 
de cereaes o com terrenos para 
plantar ainda cem mil pés do café, 
completamente livres de geada. 

Tem 60 mil pés do calé, sendo 
10.000 velhos em bom estado, e 
00.000 de •>, 4 o 5 annos, a maior 
parte quasi formado e dando fru-
cto«. 

Tem boa casa de morada, tulha 
para café, terreiro ladrilhado, moi-
nho, monjollos, olaria, paiol, 12 ca 
nas para colonos, chiqueiros, estro 

I barias gallinhciroB etc.. 
Tom mais um grande o excellonto 

pasto, agua abundante, mais duas 
casas e outras bemfeitorias, além de 
pequenos pastos, que se presta a 
divisão do sitios. As bemfeitorias 
são de tijolos e cobertas de telhas. 

Vende se a Fazenda toda ou nm 
sitio desmembrado, ã vontade do 
comprador. 

Vende se também nma sorte de 
terras unida a esta Freguezia, que 
se presta para uma excellente clia-
cora. 

A fazenda dista da Estação desta 
Freguezia, 3 kiloiuetros, e H da de 
Elentcrio, linha Mogyana. 

Quem pretender queira dirigir-se 
ao abaixo assignado. 

Jaentinga, 3 de março de 1898. 
•Tos(: ANTONIO DE ARRI OA V i i x t s 

BOAS 3 - 3 

Completamente curado a bonito 
Kstc xarope cura TOStSKN, 

BI ! 0X1' I I I T K S . ASTIIMA. 
ROUqUID Ã O, ( U E LUCHE8 
E ESCARROS de SANt í lE. 

Deposito 

Rua dos Andraihis, 59-8. Paulo 

YPOGRAPHIAr:™ 
tada ; para informações no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, fj:úlX)SOOO, á dinheiro 
MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Cura Certa 
Xarope ílenry Mure 

Bom triír verllloBüo Dor 15tnnoi 
do «xf í f toi i* ioi Hotoltte» d» Ptrlt. 

1 PRt.A CURA DB 
1 EPILEPSIFT.HYST̂ RIFLL VERTIGENS 

CHOREJt {CRISES NERVOSAS 
1 HrSTERO-EPILEPSIA ENXAQUECA» 

I 1 Molê ll3s4«CEREBR0Í tONTEIAAS 
1 1 to ESPINHAÇO {CONGESTÕESetretall 
• DIABETES atauearado j INSOMNIA 
] CONVULSÕES ISPERMATORRHEA 
I Um Folheto multo importtntetdlr.iiao 
i grttultãmer ia aqja'quer poitót quo o pedir 
! HfNRT * ™ Pont-SalnSEiprltfFMSft) 
• w i n r « M n * p m i 

J o r n a e s m u s i c a e s 

© 2E 
Schaumann & Meissner 

Approvado pela Junta de Hvgiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, as assaduras dos pés, em conseqnoncin do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pol-
le, que polo. seu uso so torna macia resistente. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHAEMACIAS E DROOARTAS 
5.ft e dom. 

ELIXIR M. MORATO D E N T I S T A S 
Dr. Mayer da lonsera 

DENTISTA 
Iína do Dr. Falcão, n. 4 

Bento Borges, do Avahy, soflren-
do muito do rlieumatismo, som achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo nso por al 
gnm tempo do Elixir M. Morato, 
quo so vendo na rua Direita, u. 1 
sa Baruel & C., S. Pa ulo, Ia rgo «1a 
Sé, 2 

Ao illino. sr. Ilouorio do Prado 
Amigo e senhor. Tenho a satis-

fação de eommunicar-vos que, sof 
freudo do uma bronchite astlimati-
ca, havia 10 annos, fiqnei curado 
eom 3 vidros de seu precioso Alca- ] 
trão o Jataliy, e fiz uso de seu xa 
rope, a pedido e conselho de meu 
particular amigo João Maria de Pi 
nho Borges, que tambom fez uso do 
sou precioso remedio, e que devo o 
resto do meus dias a v. s. 

Agradecendo vos pela feliz desco-
berta, podeis fazer nso desta, e 
subscrevo me, seu utteuto obrigadis-
simo. 

GKUALDINO JJOFBS GUIMABÃES 
Proprietário do Hotel dos Cometas, 

em Miracema. 
24 de fevereiro de 1896. 

Umco Approvato 
pela ACADEMIA rir MEDICINA de PARIS 
CUNA • Anemia, Cblornse. Fraqueza, 

Fehr»".. Et/J,r o Verdadeiro QUEVENNE 
I D ar o sei i ̂  Unino d" Fabricant* 1 

Dr. Wornu 
Especialidade: onrificações, den-

taduras e dentos a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. (Antiga Direita) 

J. W. Chachmann <& Filhos 
DENTISTAS 

Largo da Sò, n. 5 - S Paulo 

»0S SR FAZ «OEiROS 
PltA AQUEDBES V I V E M L O N 

AGE DE RECURSOS MÉDICOS 

l )r. A. BRANDÃO. - Cirurgião detis 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado—esquina da Rua B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permanente) 

T A B E L L I À E S 
2.o Tnbell /In 

CLARO Ml iERATO ItE MACEIIO 
BIIA JIABEI HAI. DEODOItO, 8 

S. P A U L O 

A D V O G A D O S 

DRS. D I N O BIIENO k ANTONIO A . 
GOMEM NoouKiRA.Escr iptor io , tra-

vessa dr. Sé, 12 A. Das 10 áa 4 ho-
ras da tarde. I 

meu Dom amigo e... 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazor: o rlieumatismo atacarame 
diversas partes do corpo; depois dc 
mnito remédios, ji não acreditava 
na cura; valeu-me uln bom amigo 
qn^ me aconselhou a tomar a 
Essência Passos, que o havia cura-
do e assim fo i : dentro de 12 dias, 
considerei me restabelecido 

Santa Cruz, 1887. 
CAPITÃO ANTÔNIO IONACIO RODBI-

(itJES 
(Firma reconhecida!. 
Únicos depositários: Baruol & C., 

rua Direita, 1, e largo da ffé, 2. 

PREPARADOS PELOS PHARMACEITTICOS COLLKCT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e successor de Eugênio Marques de Hollanda & Comp. 
EL IX IR SALSA CAROBA E MANACA, i odnrado , p o d e r o s o d epura t i v o d o 

sangue, eflicaz e energico no tratamento das affecções syphiliticas e 
rhcumaticas. 

XAROPE PEITORAL FLORES DE AROEIICA, ANOICO R MUTAMBA, emprega 
do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrlio pul 
monar lironchites agudas ou clironicas, hemoptysos, broncorrhéa, coque 
luche, asthma incipiente, e tosse noctnrna pertinaz. 

Todos estou jiroductos, cuidadosamente manipnlados. são acompa 
nhados de guia, que esclarece a natureza o causas das moléstias para as 
quaes são applioados, com indicação dai doses para todas as edade. 

Depotito em S. Paulo : B A B U I L & COMP. 

N. 1. RIU DIREITA, N. I 

torna-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
sámente sou efieito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituario, como também se applica 
eom grande vantagem na orte veti 
rinaria, enrando rapidamente as 
contusões, frieiras otc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende-se na drogaria BAltUKL <t 
C., depositários para este Estado e 
em todas a» pharmacias desta capi-
tal do interior. 

A Mnsica p ira todos, 8. Paulo. 
Amphion, Lisbôa. 
Gazeta Mnsicalo de Milano. 
Revista Mnsicalo Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 
Ife Menestrel, Pariz. 
AssignaturaH na Casa 

E . B I V I L A C Q U A & COMP. 

S . B E N T O , 14—A. 

3.» e 6.» 30-18 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

ve lonco de dôres rlieumaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
quo tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rua Direita, 1. e largo 
da Hé, 2.-Casa BARUEL & C. São 
Paulo. 
Rio, 1892, rua Ben £ Lisbôa, 2. 
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J Ü N D I A H T 
O P T I M O N E J O O O I O 

Aatoaio Cardoso Jnnlor voiwlo por proço eotamodo timt rh»«ara 
anbtfrbioa d o u ditado, toda filhada a ujolui, eaaa, |>oço oum e i 

««llvnte JMP». coutando arvorados fructlferoa. um aitlo mala aienoa 
do doa» i»lqi.«lrua dn turra» UMdn ««ninado iHMto. )H jabotieabelrM, 
1 »«'•« do «ef4 oulr« velho» n uovoa, -I alqueire» de planta d* udllio, 
•minada Ida r i n coberta da tolha a frente c oa Indo» doa tarrauoaoaUn 
foliado* a arame, ooui morala df cambará O ailio illata nina légua doata 
«idade «i tom terra l>Aa tara eaM t> mantimoiito» Tafttbaa «o coulracta 
a vendai da lima shaeara de tauianlio, elnoo qtiarlaa. tom plaulaçAea, da aaf<\ 
aiandlooa a abaeaxt». morada dt- naaa e ponto UoM para negocio oata 
ait.ia.la, aiu Moftv-uiírim, bairro doa tlarseao» « ea.-rlptura ileata eliacarà 

wr |*»aada no mor. de junlio, tempo rate ' in ' ' 'naiiira o eon 
una. laformecooa neata cidade, com a poaaoa atliua, 10 - f l 

L o j a do Castro 

ao pòdto a 
UacW /da 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
• P Ó P Cl*1 P " Brtnehlta chronltti, 

íUtótò * r x £ r j z r * 

T Í 1 1 " I « « C A P S U L A S * 

EÜCALYPTINA LEBHUK » U U U A t A C O U I 0 1 ) 0 n l t M A D u 
~ Naaiifw rfHM.V. M»d iu iJa traav, •camrtnlltTn rtda fílut 

hniuu um •uucu cnra i j a. Faoi» • 
fai-t. Wontr.«Hr».) an» | J AMAHANTF A O». 

1 ' t T I V I O l S r 
h mais importante companhia frasctza de seguros contra t f i | i 

ESTABELECIDAEM1828 
S é f l e c m P a r i s • BUE DE LA BANQUE, 15 

Capital, reserui e garantias : liK) nilllitVn de frs. 
AuclorisciU n tunCi,-:oti»r no Brsstl per decreto n. 278 ' de 4 

de j-neiro de 1898 

Esta Companhia acceita seguros a 
premvos os mais razoaveis sobre prédios, mo-

veis, fabricas e mercadorias 
A G E N T E S E M S. P A U L O ; 

I * Charles Hü & C. 
R u a Libero Bada ró — 

CAIXA DO CORREIO, 210 

1 X 3 
B- a.. 

•II « « O 5|C* 
y >.s 

Serraria Americana 
F M Â D A EM I 8 o 0 

P r c a ú a ú a n a e x p o s i ç ã o d e C H I C A G O 
Maiores o no-lhot-tm deposito» de madeiras (.1:1 Hão Paulo. 

JiTeni reputa'; 10 lirmadit como a ninis prompta em seus serviços ' 
3jo |ion tual uu cumprimento do sou compromisso. 

c ) P r e ç o s s e m c a m p c t e n c i a 

m 41 e 48, rua Buquê de Gaxias-8,Âlameda dos Andradas 

| 0 C O l f M t t l I C I O ftl 8, P A O L Ô 

p i n h õ s ^ H 
Y e n d e - t • q u a l q u e r q u a n t i d a d i d • t o d a s 

a t q u a l i d a d a s • d i m a n s o a s . 
I M I 
H. I I 

Hinlio rauua do «".•". 4".»". f>".»". 6".»", M".H". » " . « " , 1<)M0„ 
18". 18", 14".H", l i " . 16", 1C\U". 4 " .W" , « " .U" 
• " . i r 

> aneco vurmelho de 3".H" aU 18 p4a 
» • lirauso • 8".8" • I * • 
• (prato » • >".•" • 80 • 

e ' t o d o » o s m a t e r i a e s p a r a c o n s t r u o -

Ç ® 0 « a 

Domingos Joaquim da Silva & G. 
ENDEREÇO TELEGRÀPHICO "DOVA" 

RIO DE J A N E I R O 
i r R O V R E M É D I O S L Ê R O V 1 . _ B f t v 1 

L t K U i ia it<; \ m u s vt iMiT ivos , p i m x a s L F R 0 Y 
t n a n Pharmacia COTT " 51. r. d1 fitou. PAHt? wmimmà 

g 
OB 

! 
í 

A l b u m i n a t o d e F e r r o 
Pns rA I lADO 1*0 F 

lohaumann A KeiaSner 
l l ud l e t e à en l o e x e c l l e n l e para c o m b a t e r » a n e m i a , a 

c h l o r o s e e suaa c omp l i c a fAna 

V A' renda em todas as pharniaciM e dfofrHíO. tab. 

SdMSSÍSSSSSSfiWSSS'1'. 

firaio Felsina Ramazzotti 
DOS 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
DE M ILÃO 

V O AMAHO FELHINA RAMAZZOTTI, que tanto 
í * furor te"+i «ibcbnthitio 11b publico, pelas suuh éicelien 
j; £ tbh qualidades, é recommcndado aos qae aoftrem do 

' : estomago o dc difficil digest4o. 
V Este licor, pelas suas qnnlidadcs tônicas, composto 

t n a baso de sul stancias vegetaesi 6 ranito refoUmenda. 
do «orno «!)»!;'•?!» &HÍS gimtóua ao paiadar e maia indica 
uli coino apentivo 

UIÍICOS IMPORTADORES 
X'LLO 

F^íjhIí» d o 8 . Paulo 
GÓimâQS DEL MUGNAIQ 
Rua S. João, 40 

SAO P A U L O 

Negeeie á veada 
M 

Venda ae. em Uua Eaperaaga, • * 
Dioé|ito de Araraquare, uni uefoeio 
de aèeeoa, uolUe-toa e ^laviuUe, 
Utn p«>u«o eapltal • i muito b»iii 
afregm-iado 

Vende ae oa aluga-M laml>«m a 
eaaa, com bona oommodoa para fa-
mília, qnintal bem plantado a («ato 
para antmaa* 

( i moilto i*a |*nd« n*o drea^ra 
ilafá ao éotn|ita<iof 

Para mformaçAee, com Joio Ta. 
gatui IJÔa K*j« rança 16 

• 

J 

AGDAINGLEZA DE GRANADO 
T o a l e o , A n t l ítWI • A p w i t i T o 

Padre José M Nntí̂  Gania 
« p á 
it<i,la 
« AL 

Dr.F.Tibiriçá 
Ex interno a «nedíoo de lloa-

pitara (da 1HH-.' »1) 
Clinica mnlim » de preferen-
cia moleatiaa doa apparelboa 
difeaÜToa e rrpiratorloa, do 

aangne a febret. 
Reaidencla rtla DflgtdWfo 

Fobias, Mi 
t 'onaultorio : ma de 8. Dos-

to, Itò - A (de I áa 8) m 

î u ŝ 
Tr.«'llenl0í> Uo-prejo de 

•iiro.sf ;0 pira, muis 
Vondrm-n( 

DfiXH) nu' 
j õ uid •_t»SUtJH 1'rt.lüL na Ksta 
io lioiluvu Antônio iMcyer. 

3 3 

.PROFESSOR 
lOnsinatido ail iiuão, franco/., ;ri 

tliuioticii, ^eogruptiia, historia., de 
f - > e todas as mut>-riuK olnuion 
ttüc»*-i o maia sciencias, desoju dar 
Sí<;úr* i-iii "â iiM pa^ticilart-H. 

Oi-fiMAs itKKKi>rx<:i \s. Oflertassol) 
N. li. ii. Caixa \-orrelo, 11. -1-tX tiSo 
Paulo. 10-4 

liicficufos Pka fininga 

^ E i J O S E OOGES 
8obromi «a coü»plctd, vende se 

por ataco.do 0 a varejo na casa de 
•InlÍQ da CoBta, rua lirigadeiro To-
bias, 11. 2. 6—5 

M i ú o r a g a 1 

Vendo so lilll da força do 3 cavai-
)«?, Piu perfeito estudo, por ]>reço 
módico. 3— 

Una floreneio do Aluou, 45 

um UOROCÍO com regular fregnezia, 
tv vna de São limito, ij^ (Café]; tem 
contrHCto da rasa toda e muito van-
tajoso. 

j Vendo-so som activo nem pattiVó 
ilua Vbrfjnclií tiiu lírauoo, 22 (õ 4 I ausento. 5 3 

O-Si 
re 

I V Oí U | 

Para fazer a C c s i n i a 

6 pretisfl J B o e i M a n t e i g a 

fati t t » l . 4 ) * l t I t t l t H 
l ) r . Kdnnnlo 

de MagalliàPS H-
Da Academia N. de Medi-» 

clfíc, especialista em molfa-* 
' tias do estômago e nervos»", 
. i!ú consultas das 12 ás 'J, i l » 
rua do Rosário, n. 11 14 

h Morada 111a Conselh iro 
Furtado, u. 20. , 

AppllençCcs da electH.M * 
dade e tratunento ífcjlSílttl 
.Ias «ff-cçõp' pulmonares 

MlhMA UK RKgUIRM 
l*ara edloa a *S*r< «um ,>a 

idtaiueni» da or« lo"tr , |U< 
uare oruaiu ult banuoututu 

0 aicallanta prodaoto, vaataioaanento aonbeotdo do potilloo aomo 1 berto Ni |«iiiiu«riio 
Milaafto Autia laoi.ta* na «laaaano, 4, iwla aoaee. niiml.waj a,a Acha 4 v. ude em eaaa .1,. e.f 

alpníaflâo « r*cenl>e«!da aa«*<> lortrn. «nti/rbril * «i^rtliea, Indicada » • 
tratamento da itareUrf, lrtt'rr*t«, oAttrnac, « a l i m u l n r i r a li/)>Ktm, fMtf 
daraf, pumlcnta, em anmiua, em todo.i na eatadoa miirtinLf, iytrratiiw 
pmtrqíkm. • naa Ctmmlr* rnf<u dt m>lnlM» grara, fora rri-újoramenta da» 
/urpea, etc ot«. aU. 

V i n h o l o d o - t a n n i c o 
(Phospliato glycerinado) 

Do PbarmaeroUeo t i n n n l a 
mte preparado pela* anbatanela* de que * composto, eonatitne um 

importante a£«iu<< IfitfirpeKtteo e de valloao auxilio |«ra o afBcax trata 
mento daa anecçAea cardíaca», fbi omutlce. aamalhica, bmnclilaea e r i * 
piratonaa, e eaobexiaa, ou^oricitament» daa ^latnlnlae, gutta. etc., etc. 

I'ara ailultoa. um oalise 4a piinoipaca rufeiçóea, « para aa crianças 
ma «olber daa de sopa. 

Xarope ÁDli-catarrhal Cardus Benedictus 
Üo pliarmaeentlco ORA5ADO 

Excallenta medicação tcmU», iWaphoretlca e exp^torante, « ' « " P e n ; 
tlea indispensável para o tratamento, c »udaa aa eda<le«, « l . 
antiga on roeente, rouqnid4o, ina.mmaç4odo larynge, dflr o oppr . «4o 
dol-f l to. toaae, eatarrho pulmonar a outras affocçt.. daa vias respira 

^ ft,te, iMcmmodo. geralmente 4 o ^ « v a d o a 
mudança brusca do I m p o nu quando o enfermo, abusando das 
ças, commetta excesaos.'nestes íaeoe i Monaelliado o ' ; 
A n l I . C a l a r r b a l , como podero.issimO [«a «ante o expoctorante ilaa 
muooaidadea qne ao acrimnlam noe broncbioa. »irte 

ore*. a.* a sal 
K HMVIl.Atyl A r. 

xr 

o prospeeto para 
liar*- Crianças, ás muoosidadea qne ao . . 

o aen mo. Adultoa, &a colhéroa do «opa de J cm J 
dolhefcs do ebí 

VINHO QUINIUM 
Do pharmaceut ao GRANADO 

Oomlíosto com o mcllior vinho o executado eom eserupuloia atten 
cào o «orno ordona a formula de .L.barraqnc, constituindo, por isto, um 
poderoso tônico e estimulante, preferível a outras preparaçàes congene. 
roa, pela sua exaeta dosagem c riqueza de prineipu. anti-febris cm 
oa eaaos quo oa sr». clínicos roclamarcm um enérgico tonlco e anti febril 

Toma-aa um cálice 4s refeições. 

Granado & C-
P h a r m a c o u i i c o s e d r o j ç u i s t a s 

12 , RUA P R I M E I R O DE MARÇO 
ItIO DE JANEIRO 31 m. 

Depositários: Ba uol k r -Rja Direita,1 

D 

10 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o a i c o , r e e o í i B t i -
t u i n t e , 4 e ÉXcélleiit&, i i i a i s e í l i c a z p à r á ã b 
pessoas d e b i l i t a d a s d o q u s o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

^ o c a i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o j ^ a e , | foLraJo. 
A n e m b . G o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e » ; o m « ! / 
é ã e n d a d ò p e s s o a i s j A i d o s a s , A s j o v e n í » 
i h u i h e r e s 3 às c r i a n ç a s . 

. rpj TOUAfí AS BOAS PHAnULACIAB 

tJOIWPAQH Ar PAIN1 - H í P H S C U , * ValoDco^Iríaí, rrilMV 

FÂ£EN»A BE GAFE' 
Um i roptJetBiio dt tiredí< a nen 

Ia cidudx p< rmtila-oá pot lima /-t 
zenda no Oi^to. 

Trata se ü rua de SAo Binlo. 30, 
J 2, 

PK^rHOGLYCERATO 
DE CAL PURO 

t f 

m 9 t 

D/t. 

lie ma rd o 
oa 

MagalhSos 
Reviilencia, rua doe Onay» 

aaaea, n IWI. 
Cnnaulturt*. rua Uirtita, u 

H, da I 4a 8 bor«" 

I lanilt irir-Sinlann'rikii i ; i\fl i f 

Sa iB i i I s íh i i r a l i r l s - l i r i f lK r l i a r t 

S. Paulo Agentur 

O vapor 

CORRENTES 
Capitão N. Mcyev 

Hahirã no dia 80 do ni. r . | ir»o 
/lio, Victoria. Daúia, Lisboa • Ujbi-
burip» , 

PicOP « a passagem de Ci.i.ae. 
para L u » ' ^ , l«U.-o()ü. 

Todos i . i vu|«ires desta c> iiipa 
nbiu não il i : minado» a lu/. rli ctric» 

Todos tvte." paquetes Iiv.h, pis. 
«ageiros par» » » übas dos Atorus 
Madeira etc. 

/tora pauagen» e mau in/urmti{-)a 
com v$ ayenkê 

E . J o J i n s t o n iV 
LARGO 8. ITIANCIHCO, 1-A 

S. Paulo 

^DebUiriaüt tarai, 
Â ntmin, 

Hnchítismo, 
P/iosp/iatuno, 

TO OBRAL ^ Enxaqueca*. 
r,v r.rt,s fl, aTfr.tig ViftorU L 

L i c ç o e s d e p i a n o 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inHj)octor «lo «mino no Imperial Conwef 
vatorio do Musica «l<> Mio «lo Janeiro. 

Jtua Florencio «le Ahrou, 35. Informaçõe» 
na C'aaa Lev.y 

r i lKHi D»S tGUtS RlfiERtia 
Ünicns debosita?iO*i 

B 

NOVA MÂMMÂDE1A 
IjO J 

Dr lONSTANTIN PAUL 
0PF1CIA1. DA LRCUO 08 HONRA 

1 AR.urso c n*. MIOICINA 
frntíisíir h.tfâiú ifo ÍESISÍM 

«CDICQ óús «riílTííf í - . n 
Meddlhu do Ouro — P » m — ÍSÜ3 . 

f l S t r ^ I I 

Aloptadj pele» Hospltae» de Pnriíj 
Cvitir ai frotielrit n" '«'-•«' cor.'•ifuçfot | 
Iil(lr i « Tlíril u fillilu: SIIIR'11 íl I C0ISII5TII H!i 

Siifirulnu ' 2lií:r noa 
BICOS « , 
rtlafcn »Í9 í rnnrt.iíwf j^l > 

Dtpiiiii itiu: ".lirujíftiUoitl' íisali, 
uas princfpaea CASAS. f 
'^E^TSiWHHSSWBBaSJaWHW 

Rua da Cor.ceíção, 58-S. Paulo 
TELEjfHONK A'. 103 

hxijA -te ehi csiia Itti 
n Vjres ,/e fabrica zba/Ko 

L 
em. V A L O G - N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
Manttíir/íx çrarantldf' abso lutamente laonta do Rcldo Boi co, 

Nãrgtrina,. ,clte o q u a l q u e r corpo gordo. 

GR^L«3E PRE lJ ÍO Exporiçao Universal da Partz i>J8n. 

Seisi reelaine nem espeeiijaçfio 
CASA líE PESJHOHES DE ElHttlO WORMS & COMP. 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

fSÜA CAIXA OViGUA, M. I--D 
üraa das mais n-,)tiKa8 H «onhe.-idas por sua reputação e honestidade 

. rero-o firnntias, U-ndo ç>ar.de, capitaoa disponiveia para qnem prceisui 
••< ilíri>.e.irt) nesiis tempo» vriticoa 

De hoje om .leunte, nbrr, mm. 8EGUNTJA SÉRIE de empréstimo» 
sob ponoor, do qtMeaguer . .bjoctos guo representem valor. 

Os ju-o» DA SEGCÍIDA HEitlE se pag-un do seguinte "modo: 

Moléstias da 
JIDRf l l íU ' ! 

I»plki 

O dr. Josd Tjourenço, espe 
cialisla em alíec^ões ila pi 11o 
dá consnl'n-1 das 12 ás 2 Lo 
ras, ú rua Conselheiro Furta 
do, n. 20. 

i l i i s i 1 5 ih H o v c i i i l í r o , 3 0 - A 
S . S ^ - A - X J I u i O 

Fecolaria de Pirassnnunga 
Especialidade de rarinlin de iiililiil, 

fubá mimosa, canjica, cuntclquinlin 
^out ros j'niJ'idos de mlllio. 

E. f. OU SILVA 
R u a d o s C i u ã m d c i s , 120 

EMP0l ; i ) OUSX1ÔE8 
tTfiie 

Esta casa, uma das primeiras om artigoa—Camisaria, acha-se habili 
tada a oflVrecer grandes dilTerenças aos seus fregnezes o mais respeitá-
vel publico iin geral, jicdas grandes vantagens «w uuas compras e syt 
toma de proço P.N>), I TI.. , , R, , 

i, » » . . „ „ „ » - i » . . t , „ . I i j ' i i o agente do Fecnlana rosia 
lhapomw dt tttu gVande slocb, dh camisaà porltigitexas o Jjertllilet, capital, fee.-«t . r;d«-so ás exeellen 

liem como de Oult-OB fabricantes; Cet-onlrtS dh cfetouc, linlirt, lil 6 de tissimas fân.iliits, Srs. negociantes e 
seda; camisas dn mefn, do algodão, lã 6 seda; meios, iiiais do 2C0 Unali- consnmidorn r.sfa apreciada fari 
dades em todos os tocidos; completo sortimento do collarinhos e: pu, ^ o Z ^ i T ^ Z T 
nnos; p.nnpen-iotloB de seda e algodão; guarda chuvas, bengalas, perfil- vo estad.. .le molho e p, r isso sem 
mnHan do diversos fabricantes, objectos para viajantes o muitos outros azedume • de long-i conservaçãn. 
aitigos Especialidade cm enxovaes para noivo. õ 

L A V E L O G F 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAFOlt 

K i o d e « l í i i i e i i o 
Partirá de .Santos no dia 1 du 

abril, para 
GÊNOVA E NAPCLLS 

Tocando Rio, Bahia e Poruaialm 
co, esto vapor entra no porto (le 
Recife. 

o VA^ob 

X O R D - A M E I U í A 
Partirá do Rio de Janeiro' HO 'ha 

G do abril directamentn para 

MQKTEV10É0 E BUENOS ftíRtS 
Este vapor possne i /«cUenu s «a 

marotes distinetos, de 1.» e «•»« 
se e «omarotes espeeiam» para lumi 
lias. 

3.a classe, para Gênova e Nápoles 
frs. 100 

Na agenaíd yendem-so bilho. «o 
mulativos para as orincipaos cii. idM 
da Ecropa. 

EMBARQUE 
A «ODlp^nhia íornec. coudiicçáir 

grulnit» par» bordo aos t>"»- pau»»-
goiros tí B « i i-agagens. 

Vendem-se paragens para a..' l'"1?' 
elpaes cidades <i» ItaUa eiuai ' '«V»-
tae-i enropéas. 

B1I.HK1E3 OE CHAMADA — O E UGEU 
tes da companliiu «La Yelccc» ven-
dem pass-igens do íl.» clasoe. de (lo 
nova on Nuuolcs, paru IVirn»"»*' 
Bahia, Viciorin, Rio de Janfúo e 

j Santos, a frs. 100. 
Tendo a Companhia <Ln Velooft1' 

decidido que do inez d« outnl.ru p. 
em deuiue, aiém dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tento na ida do Gênova 
ao Rio da KraU, co'i;o na volta do 
Rio da Prata u Gênova, os sene 
grandespiqneios <SJ,VJIA> o <NOKH 
AMEBIOA». Oa agentcM da Coiupa 
nhia 'La Veloce» vuulcw pusaagonEi 
de eamerini distuetí primeira e so-
gunda «lasses, do ida o volta, «om, 
abatimonlo de vinie por cunto, «oro 

| o praso do nm anno. 
Pura frete, paspagens tí m lia infor 

maflües «om ou agentuB: 
i C h U M P T & T R O S T 

Jlua io Commercio, 17 
ti Paulo 

A TfciST.—Bantos f»2 Rua 

J. pm\m FERNAHSEs 
H . u a 1 5 f i e 3 X T o v e m t o r o ' 3 o A , 

SÃO PAULO 30_5 
X. li. Tendo esta casa, acabado com a sucção de alfaiataria, vendo 

a metro ou peçn, todo o sortimento de casomiras e aviamentos paru •,! 
1'aiates e particulares. Também vendo 2 machinas u iodos os utonsilio, 
po nfflcina. 

MOVEIS Prensas para copiar 
Af.iliíli tfl 11ilru Hnl.t Hnmiilr.FÍnn a ™ Mobilits para sala, dormitorioa 
la de januir. 

saTapetes par» salfto, sala e corro 
dores. 

Piavígai ion Gosnpany 

O PAQUETE JN-U.KZ 

esperado «lo Sul no 
"d ia 2!» dt' mur^o. sa 

hirá paru 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

V I G O 
L A P A L L I C E 

E L1VERFOOL 
dopoir, da indispensável demora. 

Leva pasageiros de primeira, EÜ • 
gnnda e terceira classe. 

ii Hio-Gran 
Preç"" ni'»dico«. 

C A S A T H O N E T 
1D-I..ABOO 1IK H. BKNTO—10 

H PACLO 60-r,õ 
. ft } • • Quinr- d a t i r a 

l)u 4:0íK-$ paru <-ima a 
L - ! XLXMT ' , . . " ' ' 
já. . , . . . . ; 

'l •S),«MV6OK ÍAAIOJEN ,1H 'LUOUKJ, 1 (>,, 
j «fcain ua juros que nu aouvtuiCib;iaroui. 

TÜ1MJ O A i í A N T m o 

2 »!„ 
3 " I , 
4 "lo 

uuipretutimoí. pequenos 

GIANÜOA & CO P̂. 
Bccoberam grauüo partida, que ven-

dem por a t ^ a a d o , a preços r e d u z i d o s . | „ „ 
, O melhor remedio para 

^ ^ A (atíji'7 * dentes. 

Rua 2 5 de Mctrçô  29 I^T^^PWÍ^ Í^: 

A l i v r a r i a L a e m m e p t & C o m p . tem sempre em 
depo ito grande qusntidsde de prensas de lorro fundido e BA-

Cortinas .ortina<lo« .Mipnlas,«apa T I D O , de tedos os formatos e para todos os preços. 
«hos, espelhos, colchões e ontros - i 
artigos para adorno do «asa. j|' ng Liyfaria lj|[MM[|lT J COMP. 

2 5 — R u a do C o m m e r c i o , — 2 5 
S. P A U L O 

T r e s m e d i c a m o s p a r a c u r a r a d i c a l 
• OiiKwin.wiK qne produz a degenereseencia gordurosa do ligado e co-
ração, e conseqnento liydropsia—enra-se radicalmente com o uso do .He-
médio antiobeto Ae Camargo. 

• L*I»COBBHF.A — flôrofi brancas qne produz anemia, intlammação do 
ovarios e moléstia* nervosas canibate se facilmente com o nso do Hem,-

dor de dl" anli-leucorrhrico dc 'Jamari/o. 
GOKOKIIIIÉA — cura so em i cucos dias cem o uso do liemedio anti go 

rrntito dc Camargo, 

... .. n^1,®8 *ume«1»<»' vende se nas Drcgarias e Pharmaeias de S. Paulo o 
1J—J o Uio ao Janeiro ...100 51 

0«a 

W M M à 

Vidro, 1$000. 

O PAQTTKTB IKOI.KZ 

esperado da Enro-
pa no dia 30 de marco 
fahi á pa-a 

MONTEVIDÉO 
I t D N T A ARENAS 

E VALPARAI80 
depois da indispensável demora. 

1 Este paquete recebe passageiros 
1 de primeira, segneta o terceira elas-
' se para o Jtíio da Prata 

, Vinho do mesa. fornoeido grátis 
aos passageiros do todas as «lasses. 

OB paquetes desta linha sã j illu 
minados a luz eleatric». 

Para passagens e encommendas e 
outras informações som os agentes 

WILSON, SONS & C„ Limited 
K u a R o s á r i o , 13 

S. PA IJO 

R I O , 

Hespa 


